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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

O mês de agosto, mais 
uma vez, coloca-nos em foco as 
diversas vocações: a do padre, 
dos pais, do catequista e do leigo. 
Os documentos falam que a 
nossa Igreja é ministerial, portanto 
também nós devemos assumir a 
sua condição ministerial. Cada 
um dos ministérios requer uma 
complementaridade, e esta, por 
sua vez, a doação responsável. 

Jesus nos lembra no 
Evangelho uma frase tão atual: 
“Estão como ovelhas que não 
têm pastor” (Mc 6,34). O povo de 
hoje está escondido numa grande 
multidão anônima. Esse povo 
está sujeito a ser assaltado por 
mercenários e pseudopastores, 
que apenas o enganam e tosquiam.   
Há também, e é a maioria, o 
rebanho fiel que deve ser acolhido 
com carinho e presteza, o que 
era uma das preocupações mais 
atoWrmentadoras do falecido 
Papa João Paulo II, que muito se 
empenhava em visitar pessoas e 
pregar a Boa- Nova, e por isso não 
parava de viajar pelo mundo. E as 
ovelhas acorriam em incontável 
quantidade para ouvir a voz do 
pastor e saciar-se das pastagens 
que lhes oferecia. É preciso 
continuar essa obra. É o apelo de 
Jesus e da Igreja: “Ide por todo 
mundo e pregai o Evangelho a toda 
criatura” (Mc 16,15).

São Pawwulo nos lembra na 
carta aos Coríntios: “Há diversidade 
de dons, mas um só Espírito. A 
cada um é dada a manifestação do 
Espírito para o proveito comum” (1 
Cor 12,4.7).

Convido você, caro leitor, 
a pelo menos refletir, se não 
puder fazer algo mais, além do 
que já tem feito até agora. Por 
oportuno, convém noticiar que 
o nosso quadro de catequistas 
precisa urgentemente de reforço. 
E também o grupo da “Missão 
Continental” pede a sua adesão. E 
com relação aos outros 35 grupos? 
Você já os conhece? Já fez ao 
menos uma visita a algum deles? 
Faço convite a você, nosso amigo 
e paroquiano: Procure parar, rezar 
e perceber o chamado de Jesus à 
sua vinha particular, que é a nossa 
paróquia. 

 O mês de agosto é o mês dedicado às 
vocações. Por isso, queremos refletir neste mês 
sobre até que ponto nós correspondemos à 
chamada do Senhor para segui-lo para onde quer 
que Ele nos leve, e até que ponto podemos nos 
dizer que somos verdadeiramente seguidores de 
Jesus Cristo.

Na linguagem bíblica, “chamar” não é uma 
função banal e, sim, o gesto mesmo de Deus que 
“chama” para criar, que “chama” para salvar (cf. Is 
41-43). Deus é um Pai que chama cada uma de suas criaturas pelo nome e deseja 
estabelecer com elas uma relação de amor. Deus “queima” o coração daquele que 
Ele chama, ilumina sua inteligência, mas não substitui jamais a sua consciência 
e a sua liberdade. A chamada de Jesus tem algo desse poder que transforma. 
O cristão é a pessoa com quem Jesus entra em relação pessoal e a quem Ele 
chama e transforma. Cada chamada sempre leva o chamado até uma determinada 
comunidade, para formar comunidade. 

Ao chamar os novos discípulos, Jesus usa o verbo “seguir”: “Segue-me!”. 
O verbo “seguir”, em sentido próprio, significa “ir atrás de alguém”; e, no sentido 
figurado, significa “ser discípulo”, “ir em seguimento de alguém”. Seguir significa 
andar, avançar, ver mais, aprender mais. Quem andar, quem caminhar vai encontrar 
muita coisa no caminho. Quem fica parado e paralisado vê menos. Pessoas que 
têm coragem de caminhar, de avançar por serem chamadas por Jesus, o Salvador, 
são pessoas que sempre fazem a diferença. “Pessoas que fazem a diferença 
não desistem antes de começar, não dão moradia ao desânimo. Pessoas que 
fazem a diferença sabem que os problemas são relativos, transformam fracassos 
em aprendizados. Pessoas que fazem a diferença não se deixam amedrontar, 
alimentam sonhos possíveis. Pessoas que fazem a diferença começam cada dia 
com convicção, confiam que a vitória é dos persistentes no amor” (Canísio Mayer). 

Seguir a Jesus significa também romper todo o passado, abandonar tudo 
(cf. Mt 4,18-22;9,9s;19,21;Lc 9,61;Mc 10,28), submetendo-se com fé e obediência 
à salvação oferecida em Cristo. Nesse sentido, o seguimento também é expressão 
de conversão permanente a Jesus Cristo. Seguir também tem sentido de imitação. 
E seguir significa, então, unir-se com Jesus numa comunhão de vida e de destino; 
significa modelar-se segundo o exemplo de Jesus (cf. Jo 13,15.34;15,12;1Ts 
1,6;1Cor 11,1;Ef 5,2;1Jo 2,6 etc.). Assim, seguir a Jesus não é apenas aderir a um 
ensinamento moral e espiritual, mas é também compartilhar sua sorte. Por isso, 
Jesus exige o desapego total: renunciar às riquezas e à segurança, dar prioridade 
aos valores do Reino que salvam (Mt 8,19-22;10,37;19,16-22), sem esperar o retorno 
(troca ou retribuição). Ao exigir de seus discípulos um tal sacrifício, Jesus se revela 
como Deus, única garantia, e revela integralmente até que ponto vão as exigências 
de Deus. Pode ser que seja até o sacrifício da cruz e até se sentir abandonado pelos 
outros, como Jesus sentiu (Mt 26,56).

Seguir a Jesus significa também viver a sua vida. E a vida de Jesus foi 
marcada particularmente por amor ao Pai e aos homens, especialmente aos 
mais necessitados. O seguimento é um projeto de humanização que deve ser 
compartilhado com outros, que deve ser anunciado. Para isso, deverá romper 
fronteiras e enfrentar novas circunstâncias histórico-culturais. Seu relacionamento 
profundo com gade lição, nos momentos de dificuldade bastará que se pergunte o 
que o Mestre fazia, para encontrar a resposta segura. Estar com o Mestre é adquirir 
seus critérios para ter a liberdade de fazer novas coisas, as quais cada tempo, cada 
lugar, cada cultura, cada nova história exigem, mas sempre de acordo com o que 
fazia o próprio Jesus.

CHAMADA E SEGUIMENTO

Pe. Vitus Gustama, SVD
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Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão desde setembro 
de 2007, MARCOS GUEDES VENEU começou participando da 
atividades da Paróquia Cristo Redentor proferindo aulas no Curso Pré 
Vestibular, oferecido à comunidade, seguindo o caminho inicialmente 
trilhado por sua mulher, Moema Vergara.  

Pesquisador em História na Casa de Rui Barbosa, ao saber 
da necessidade de um professor para o curso, se ofereceu, apesar 
do escasso tempo que lhe sobrava em razão de suas atividades 
profissionais, pois entende que o Cristão não deve permanecer 
passivo enquanto outros necessitam de sua ajuda.

Morador de Niterói mas  nascido no Rio, “quase que por acaso”, 
morou em diversos estados, em razão das constantes transferências 
do pai militar.

Recebeu sua Primeira Comunhão na Igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora, em Santa Rosa, bairro de Niterói, tendo frequentando a 
catequese no colégio em que estudava, Curso São Domingos Sávio. 
Recorda com carinho de sua catequista, Dona Maria Elisa, que com 
sua tranquilidade conseguiu passar uma visão adequada e consistente 
da religião.  Lembra de sua orientação quanto as imagens dos santos 
que, como as fotografias, retratam pessoas, representando apenas 
uma imagem, que serve de lembrança daqueles que intercedem por 
nós junto a Deus, que adoramos. 

Outro momento especial de sua vida religiosa, lembra, foi a 
preparação para o Sacramento do Crisma, que recebeu já adulto, aos 
32 anos. Foi feita com a equipe da paróquia de Santa Mônica, no 
Leblon, onde morava na ocasião. A maioria do grupo era de alunos do 
Colégio Santo Agostinho, mas havia alguns outros "velhos" como ele, 
completa. 

- Fiquei bem impressionado, diz,  com o compromisso e a 
qualidade do pessoal encarregado, todos rapazes e moças bem 
jovens, mas já formados, e sob a supervisão de um dos padres do 
colégio.

Professor de História Medieval na PUC, lamenta estar sem muito 
tempo para se dedicar ao ensino no curso pré-vestibular, uma vez 
que está se preparando para terminar sua defesa de tese no curso de 
doutorado.

- No momento estou só atuando como Ministro extraordinário 
da Comunhão, que me proporciona momentos muito especiais, 
principalmente quando encarregado de levar comunhão aos doentes 
e idosos em suas residências.  São momentos em que me sinto muito 
próximo, até fisicamente, de Deus, e úteis ao próximo e a religião. 
Termina reproduzindo uma frase dita por seu avô, que adotou e sempre 
pautou seu comportamento: “uma fé solitária é uma fé em perigo”.

O último domingo de agosto, dia 
29, é o DIA DO CATEQUISTA. É com 
admiração, reconhecimento e gratidão 
que comemoramos esse dia. Ao celebrar o 
DIA DO CATEQUISTA  refletimos sobre a 
vocação do catequista, que é a vocação do 
Profeta – aquele (la) que fala em nome de 
Deus e da comunidade a que pertence. O 
catequista é, antes de tudo, um discípulo 
e missionário de Jesus Cristo. É alguém 
que foi seduzido por ele e que se deixou 
seduzir.  A iniciativa sempre parte de Deus, 
é obra divina, graça.

A missão do catequista está na 
raiz da palavra CATEQUESE, que vem 
do grego Katecheo e quer dizer ensinar, 
instruir ou Katechein,  “fazer eco”. Logo, 
catequista é aquele (la) que se coloca a 
serviço da Palavra, que se faz instrumento 
para que a Palavra ecoe. O Senhor chama 
o catequista para que, através da sua vida, 
da sua pessoa, da sua comunicação, a 
Palavra seja proclamada, Jesus Cristo seja 
anunciado e testemunhado.

Catequista, nesse dia acolha o 
abraço de gratidão de milhares de pessoas, 
vidas agradecidas, pela sua presença na 
educação da fé de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos. Em sua ação se traduz de 
uma forma única e original a vocação da 
Igreja-Mãe que cuida maternalmente dos 
filhos que gerou na fé pela ação do Espírito 
Santo.

DIA DO CATEQUISTA

    Quem
     não
    conhece ?
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O jovem e nobre 

advogado Afonso Maria de 
Ligório era sempre o mais 
solicitado em Nápoles para 
defender causas difíceis.

Existia uma velha questão 
entre duas famílias importantes 
em torno de uma grande área 
de terra.  Eram os Orsini e os 
Toscana.  Convidado pelos 
Orsini a assumir a causa deles, 
Afonso estudou demorada e 
cuidadosamente o processo.  
Achou que podia, pela justiça, 

defendê-lo com segurança e tranqüilidade de consciência.
Os debates no tribunal prolongaram-se durante 

semanas.  Afonso triunfava com sua argumentação cerrada 
e firme, quando houve uma virada imprevista e brusca.  O 
tribunal deu parecer favorável ao adversário.

Afonso protestou com todo o peso de sua reconhecida 
autoridade.  Mas o dinheiro e as propinas tiveram mais 
força.  Os juízes foram comprados.

 Revoltado com tanta sujeira moral, Afonso abandonou 
a sala de audiências, exclamando desiludido: - “Mundo, só 
agora te conheço.  Adeus, tribunais!  Nunca mais me vereis!

  Anos mais tarde, o processo fatídico foi revisto 
pelo tribunal de apelação de Viena, dando-lhe ganho de 
causa.  Mas não interessava mais.  Já fazia vários anos 
que Afonso também tinha dado uma virada brusca em sua 
vida.  Entregara-se totalmente a Deus e ao serviço dos 
pobres e mais abandonados, fundando a Congregação dos 
Missionários Redentoristas.  Assim continuou ganhando 
todas as causas, também as do Reino de Deus.                 

Bispo e doutor da Igreja   ( 1696 – 1787 )

SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓRIO   
                        01 DE AGOSTO

Mais uma vez estamos 
vivendo o Mês Vocacional. No dia 
4 de agosto,dia de São João Maria 
Vianney, o “Cura’Ars”, celebra-se o 
DIA DO PADRE.  Trata-se de um 
momento de grande graça para a 
Igreja. Queremos nos unir numa única prece ao Senhor 
da Messe, para que envie muitas e santas vocações 
para nossas comunidades. “Andando pelas cidades e 
vilas, Jesus ficou tomado de compaixão, porque via a 
grande multidão cansada e abatida como ovelhas sem 
pastor. E disse: pedi ao Senhor da messe que envie 
muitos operários para a messe” (Mt 9,36-37). 

Ser padre é aceitar e entregar-se a Jesus e a 
um grande desafio de ser seu representante perante 
os homens. Somente alguém que tem Deus ao seu 
lado é capaz de realizar tantos feitos como celebrar a 
Eucaristia, pregar o Evangelho, acolher os pecadores, 
orientar e acompanhar seus paroquianos como somente 
um pai pode fazer.

Saibamos reconhecer sua importância e 
humanidade e ajudá-lo pois sem a ajuda de todos seu 
trabalho é, se não em vão, muito mais árduo.

Que este dia em sua homenagem seja um dia de 
festa, agradecimento e reconhecimento sincero, pois ter 
padres em nossa comunidade é benção de Deus e sinal 
de sua presença viva entre nós. “O Sacerdote é o amor 
do Coração de Jesus. Quando virdes o padre, pensai em 
Nosso Senhor Jesus Cristo”, dizia o Cura D’Ars.

A Equipe da Pastoral da Comunicação Social – 
PASCOM, em nome de toda a paróquia, deseja muita 
felicidade ao nosso páraco Pe Adam e aos padres 
Sebastião, Vitus e Valdir. Que Deus sempre os abençoe 
e guarde, hoje e sempre.

DIA DO PADRE
4 DE AGOSTO

Na Babilônia já se festejava o Dia dos Pais. Nos Estados Unidos, o dia foi 
criado em 1909, mas oficialmente só foi padronizado em 1972 e até hoje há uma 
comemoração, que acontece no terceiro domingo de junho. As datas variam um 
pouco de região para região. Em Portugal, por exemplo, o dia é comemorando 
dia 19 de março -dia de São José. 

No Brasil, desde a década de 1950 comemora-se o Dia dos Pais no 
segundo domingo de agosto. Em 2010, portanto, será comemorado no dia oito.

Alguns filhos gostam de presentear seus pais nessa data tão significativa. 
Afinal a data não deve passar em branco. Porém, a melhor forma de comemorar 
seria retribuir, com um gesto de carinho, com uma palavra de afeto, o tanto que 
ele  já fez por você, e que faria de tudo para lhe ver feliz.  Parabéns a todos os 
paroquianos pais.

PARABÉNS PAPAI!
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Pastoral do Dízimo é uma atividade Eclesial e Bíblica que 
visa despertar no cristão sua co-responsabilidade na condução 
Religiosa, Missionária e Social da Paróquia, expressando sua fé, 
seu louvor e seu agradecimento a Deus.

Seu objetivo é o de instruir o Cristão, mediante 
fundamentação bíblica do dízimo a uma adesão consciente.

A equipe é formada por paroquianos, sob a coordenação 
de um deles e a orientação de um padre, geralmente o pároco e 
atua através de reuniões e plantões durante as missas.  Não se 
estipula o valor e nem se exige os 10% (dez por cento) propostos 
originalmente pelo dízimo:  “Cada um dê segundo o que se 
propôs em seu coração: não dê de má vontade ou constrangido, 
pois Deus ama a quem dá com alegria” (2Cor 9,7). 

O valor do dízimo pago pelo dizimista deve ficar como 
segredo de confissão, mesmo entre os componentes da Pastoral.

Participe ativamente. Mais informações na Secretaria 
Paroquial ou com um dos  membros da Pastoral à saída das 
missas, nos segundos domingos de cada mês

1 Edson Maria de Farias
Eulália Silva Alves
Natália Habib Abi Ghosn
2 Maria Tereza Faria
Marilze Moura da Cruz
Sérgio Schramm
3 Maria de Lourdes da S. Rego
5 Adhemar Vieira de Mello
Haydée Barros M. Saraiva
6 Maria do Carmo R. Alentejano
9 Nair Midori Uehara
Severina Baptista de S. Farias
11 Ilza de Oliveira Soluri
Michel R. de Almeida
12 Andrea Leon da Luz Pinheiro
Stella Daudt de L. Brandão
13 Antonio Rocha Souza
14 Luiza Pires da S. Ferreira

17 Haydée Ferreira P. Oliveira
Letícia N.T. Cavalcanti
20 Eudes J. Bezerra
Napoleão Luiz C. da Silva
22 Helena Leal Andrade
24 Cacilda Teixeira de Siqueira
25 Lucila Cecília Frade
Waline Damous F. dos Santos
26 Honório Monteiro Paderes
Terezinha de Jesus da C. Val
27 Júlio Luiz Nunes Carvalho
Maria Cândida Guerra Alves
Odylo Bemvindo Falcão Costa
Regina M C. do Nascimento
28 Maria de Lourdes P. Horta
31 Francisco Vianna Costa
Maria da Penha R. B. de Melo
Mario Alberto Pucheu

Parabéns aos nossos dizimistas!O QUE É PASTORAL DO DÍZIMO?

O 
p r i n c i p a l 
a g e n t e 
causador das 
queimaduras 
é o fogo. Já, as 
queimaduras 
p r o d u z i d a s 
p e l a 
e le t r i c idade 

são as que causam maior impacto, 
podendo resultar em perda funcional 
e/ou anatômica de membros do corpo. 
De acordo com pesquisas, três 
em cada cem vítimas morrem em 
decorrência das queimaduras. A 
seguir, são apresentadas algumas 
dicas de primeiros socorros para o 
atendimento em caso de queimaduras. 
É importante lembrar que o risco 
de morte em caso de queimaduras 
aumenta conforme aumenta a área 

afetada, portanto esse atendimento deve 
ser utilizado para manutenção da vida, 
evitando o agravamento do seu estado 
até a chegada do socorro especializado. 
As queimaduras maiores devem ser 
tratadas em Centros de Tratamentos  de 
Queimados.
 
1. Em caso de queimadura por fogo, 
identifique se alguma parte está 
pegando fogo. Tenta abafar com pano 
ou se for grande parte do corpo use um 
cobertor. Evite rolar a pessoa no chão 
isso pode causar maiores lesões. 
 
2. Tente retirar a roupa da vítima, exceto 
se ela estiver grudada no corpo, pois 
pode agravar as lesões. Da mesma 
forma retire objetos, como relógio, 
pulseira e correntes que não estiverem 
grudados.
 

3. Caso a vítima entre em Estado de 
Choque, siga as instruções para o 
atendimento em caso de estado de 
choque.
 
4. Molhe com água corrente um 
pano (queimadura pequena) ou 
lençol úmido (todo corpo), utilize 
para proteger a vítima. Encaminhe 
a vítima a um hospital ou aguarde a 
chegada do socorro.
 
5. Caso a queimadura for provocada 
por água fervente, lave com água 
corrente, o que fará aliviar a dor. 
Utilize pomadas com Picrato de 
Butesin.
 
6. Molhe um pano com água corrente, 
utilize para proteger a vítima. 
Encaminhe a vítima a um hospital ou 
aguarde a chegada do socorro.

DICAS DE SAÚDE Queimaduras
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